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RESUMO

O mangue é um ecossistema particular, que se estabelece nas regiões tropicais que se origina a partir do encontro das águas doce e salgada, formando a água salobra e apresenta água com salinidade variável, sendo exclusivo das regiões costeiras. É um ecossistema de biodiversidade riquíssima, apresenta um papel fundamental para a reprodução de inúmeras espécies além de ocorrência da degeneração de matéria orgânica de uma forma muito intensa. Essa decomposição gera gases que dão ao mangue um odor característico, muitas vezes interpretado como sinônimo de sujeira. 

Quando submetido a impacto ambiental, todo o ciclo de reprodução marinha é perturbado. A técnica de recuperação do manguezal é uma medida que tem a finalidade de melhorar o meio biótico, compreendendo a manutenção das especificidades da fauna e flora local estabelecendo conexões entre habitats.

O programa se destina a especificar e orientar ações que devem ser planejadas, programadas e realizadas visando recuperação das áreas cujas características originais sofreram alteração. 
1. Introdução

O manguezal é um ecossistema costeiro, de transição entre os ambientes terrestres e marinhos, característicos de regiões tropicais e subtropicais, sujeito ao regime de marés e constituído de espécies vegetais lenhosas típicas, além de micro e macroalgas além de apresentarem condições propícias para alimentação, proteção e reprodução de muitas espécies animais.

Representam um ambiente muito especial para o litoral de muitos países intertropicais, onde o emaranhado de raízes de mangue cria um local bastante atrativo para muitas espécies vegetais e animais habitarem. 

O principal uso dos manguezais é para a pesca e aproveitamento de seus produtos. A produtividade dos manguezais, ou taxa de produção, é elevada, especialmente nas latitudes mais baixas, onde a temperatura é alta durante todo o ano, e nas áreas de monções, em que as estações são bem marcadas pela regularidade do padrão de precipitação. A vida do pescador também se regula pelas marés, pela lua e pelas chuvas, num ritmo que corresponde ao comportamento dos animais e à vida e aos ciclos sazonais das plantas e animais (Vannucci, 1999). 

Os principais problemas sócio-ambientais observados nas áreas de mangue são a poluição por parte das embarcações, o desmatamento da vegetação de mangue, a pesca predatória de alguns invertebrados e peixes. Esses problemas se acumulam entre os grupos socialmente mais necessitados. 

Segundo Primack e Rodrigues (2001), um ambiente bem conservado tem grande valor econômico, estético e social. Mantê-lo significa preservar todos os seus componentes em boas condições: ecossistemas, comunidades e espécies. O aspecto mais sério do perigo ambiental é a extinção de espécies. As comunidades podem ser degradadas e confinadas a um espaço limitado, mas na medida em que as espécies originais sobrevivam, ainda será possível reconstituir as comunidades.

O programa de recuperação do manguezal vem sendo desenvolvido utilizando as técnicas usuais de produção e plantio já testadas nos semestres anteriores, tais como: Limpezas nas faixas do manguezal; Acompanhamento de mudas no viveiro de mudas; Plantio de mangue no campo; Acompanhamento de mudas no campo; e Plantio e manutenção dos taludes (corredor ecológico);
2. Objetivos
Objetivo geral

Promover a recuperação do manguezal da área de influência do TPC/GMA.

Objetivos específicos

· Produzir mudas de mangue para recuperação da vegetação;

· Monitorar o crescimento de mudas no viveiro;

· Recuperar áreas de mangue degradadas através do plantio de mudas;

· Monitorar o crescimento das mudas no manguezal;

3. Metodologia
O método utilizado no reflorestamento do manguezal é baseado nos princípios do manejo florestal, onde as mudas são retiradas do seu ambiente natural de reprodução, ou seja, no próprio manguezal (propágulos) e são cultivados no viveiro de mudas.

Consiste na coleta dos propágulos no manguezal (Loguncularia racemosa (mangue branco), Aviçenia schaueriana (mangue siriba ou preto), Rhizophora mangle (mangue sapateiro ou vermelho)) que trazidos para o viveiro são colocados em saquinho com a própria lama do manguezal. As mudas são depositadas em bandejas e regadas diariamente. As mudas são transplantadas para o campo no período de menos quatro meses, até que cresçam o suficiente para serem plantadas.
Antes de iniciar o replantio das mudas no campo é realizada a limpeza da área e demarcada, onde são realizados acompanhamentos quinzenais.
4. Atividades desenvolvidas no período
· Limpezas nas faixas do manguezal

Por terra, os colaboradores da área de jardinagem e reflorestamento do Departamento de Meio Ambiente, vão margeando o mangue e realizando a limpeza na área. A prática de retirada de resíduos sólidos carreados pela maré vem garantindo o sucesso do plantio do mangue além de auxiliar na conservação do ambiente. 
A atividade é realizada com freqüência semanal. Durante a coleta foram encontrados, garrafas pet, isopor, fraldas descartáveis, latinhas, vidros, plásticos, calçados e pneus oriundos de embarcações além de cascas de mariscos deixadas pelos marisqueiros. Os resíduos são encaminhados para a Central de Resíduos local que dará destinação final aos mesmos.
· Produção de mudas no viveiro

Durante o período não foram produzidas mudas no viveiro devido à escassez de propágulos das demais espécies nos manguezais remanescentes da região devido a época da florada.
· Plantio de mudas no campo

As atividades de recuperação foram direcionadas ao plantio das mudas produzidas no ano anterior. Todas as mudas produzidas foram plantadas, zerando o estoque do viveiro. 

O plantio foi realizado nos locais próximos àqueles onde ocorreu a coleta dos propágulos uma vez que para se restaurar uma área degradada é necessário se considerar as espécies dominantes do local, cujas mudas ou sementes/propágulos deverão ser preferencialmente da mesma área ou que apresentem características ambientais semelhantes às da área a ser reflorestada.  
As mudas foram plantadas durante o período de maré baixa, adensando áreas vegetadas e colonizando o solo desnudo. 
- Mangue preto 

Características – apresenta raízes horizontais e radiais a poucos centímetros abaixo da superfície, de onde surgem os pneumatóforos, que crescem verticalmente para propiciar melhor condição de respiração às plantas, expondo-se como "palitos" para fora do solo. Estas estruturas são importantes para as trocas gasosas entre a planta e o meio pois possuem pequenos "poros" chamados lenticelas . O tronco possui casca lisa, com tonalidade castanho-clara e quando raspado tem uma tonalidade amarelada, as folhas são esbranquiçadas na parte inferior devido a presença de minúsculas escamas e dão frutos com geometria assimétrica. 

Utilidade – a madeira é utilizada para a construção de canoas de tronco único e, na flora medicial, possui importância no tratamento de erupções da pele. É utilizada pelas conhecidas curandeiras que aproveitam os vegetais do mangue para a cura de diversas moléstias, através de suas propriedades bactericidas e adstringentes.
 
Cuidados - a legislação determina que o mangue é Área de Preservação Permanente. Os manguezais estão incluídos em diversas leis, decretos, resoluções. Os instrumentos legais impõem ordenações de uso e ações em áreas de manguezal. 

Ameaças - destruição do habitat, pesca predatória, a captura de caranguejos durante a época de reprodução das espécies, ocupação desordenada do litoral, aterros e desmatamentos.

Nesse período foram plantados 2.263 mangue preto distribuídos nas seguintes áreas:
	Nº da área
	Espécie
	Quantidade

	01
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	220

	02
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	245

	04
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	150

	09
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	205

	10
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	230
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	370

	12
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	843


Sendo assim, o quadro abaixo traz o comparativo do plantio de mudas no campo por semestre, totalizando 17.365 mudas plantadas no campo durante o Programa.

	CAMPO
	 
	 
	 

	           Espécie
	MANGUE BRANCO
	MANGUE VERMELHO
	MANGUE PRETO

	Período
	Laguncularia racemosa
	Rizophora mangle
	Avicennia shaweriana

	1º sem
	132
	598
	-

	2º sem
	-
	273
	-

	3º sem
	-
	840
	-

	4º sem
	-
	730
	-

	5º sem
	593
	1.150
	407

	6º sem
	80
	1.071
	-

	7º sem
	1.674
	-
	687

	8º sem
	1.395
	-
	458

	9º sem
	495
	958
	3.561

	10º sem
	-
	-
	2.263

	Total
	4369
	5620
	7376


· Plantio e manutenção dos taludes (Corredor Ecológico)

A área do talude plantada no período de 2006, visando adensar o corredor ecológico que liga a Mata 1 aos demais fragmentos, está em crescimento e as espécies estão se desenvolvendo porém ainda se percebeu necessidade de introdução de novas mudas. 

O plantio dessas espécies, cuja seleção visa atrair a fauna com uma variedade de frutos utilizados na sua dieta, possibilita também a dispersão das sementes ajudando no processo de recuperação. Isso gerou um novo trabalho para manutenção das espécies e forrações do corredor ecológico, envolvendo atividades de poda, coroamento, adubação e capinagem.

Foram realizadas caminhadas diariamente nas áreas dos taludes especialmente no corredor ecológico, visando identificar se existe algum tipo de degradação, acompanhar as espécies plantadas, com prevenção de pragas e/ou qualquer alteração, necessidade de replantio e/ou manutenção imediata.

Foram plantadas 115 espécies da mata atlântica nas áreas do talude. Dentre as espécies destacamos:
	Nº Espécies
	Nome Popular
	Nome Científico

	30
	Amora
	Maclura tinctoria


	10
	Figo
	Ficus guaranítica



	20
	Goiaba vermelha
	Psidium guajava



	5
	Ipê branco
	Tabebuia insignis



	05
	Ipê roxo
	Tabebuia impetiginosa



	10
	Jabuticaba
	Myrciaria cauliflora



	10
	Pau ferro
	Caesalpinia férrea

	10
	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa

	10
	Saputi
	Achras sapota


SUGESTÕES E RECOMENDAÇÕES

As pesquisas sobre o desenvolvimento e criação de mudas são de extrema importância, pois se caracteriza como medida para programas de recuperação de áreas degradadas, porém que outros tipos de pesquisas direcionadas a mudas de espécies de árvores de mangue sejam realizadas, e que outras técnicas sejam utilizadas para que se busque mais o sucesso no desenvolvimento das mudas. Recomenda-se elaborar novos estudos de viabilidade para demarcação, monitoramento, identificação e plantio do mangue.

Novas técnicas de avaliação das taxas de sobrevivência e mortalidade também devem ser buscadas e testadas visando melhor controle e compreensão da dinâmica do ecossistema em recuperação. 

Sugere-se adotada como ponto de partida a demarcação de novas áreas para que se tenha maior controle a partir dos novos experimentos que serão desenvolvidos além de permitir novos dados do monitoramento.

A fiscalização das áreas de plantio no viveiro e no campo devem compor a nova sugestão de monitoramento e irá permitir o conhecimento detalhado do estado que se encontra o plantio.

 Essa nova ação irá apontar o melhor caminho para a monitoração e recuperação do ecossistema e poderá ser definido como o ato de devolvê-lo, na medida do possível a sua condição original.

CONCLUSÃO

A execução do presente Programa, o qual tem tentado restaurar a faixa de manguezal em referência, que há muito havia sido descaracterizada por aterros e desmatamentos, além da forte exposição a metais pesados e poluentes lançados por indústrias circunvizinhas, tem produzido resultados importantes até o momento, considerando os dados quantitativos de produção e plantio de mudas. 

Até o momento, não identificamos alterações na composição e estrutura do manguezal, nenhum tipo de intervenção no ecossistema, e nenhum acidente causado pela construção civil e/ou embarcações. Comprovamos assim que o desenvolvimento do Programa com os dados gerados e os demais monitoramentos só vieram contribuir com o corpo de estudos e pesquisas ambientais da região, além de promover a revitalização da vegetação, o que traz conseqüência positivas para a recuperação e incremento das populações da fauna residente e semi-residente do manguezal.
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